
 

As pessoas imaginam ver a utilidade das artes, tanto por causa da compra e venda 
das obras de arte, quanto porque nossa cultura vê os artistas como gênios que merecem 
ser valorizados para o elogio da humanidade. 

Que dizem os desenhos nas paredes da caverna? Que o mundo é visível e para ser 
visto, é que o artista dá a ver o mundo. Que mundo? Aquele eternamente novo, buscado 
incessantemente pelos artistas. A obra de arte dá a ver, a ouvir, a sentir, a pensar, a dizer. 
Nela e por ela, a realidade se revela como se jamais a tivéssemos visto, ouvido, sentido, 
pensado ou dito.  

O que há de espantoso nas artes é que elas realizam o desvendamento do mundo 
recriando o mundo noutra dimensão e de tal maneira que a realidade não está aquém e 
nem na obra, mas é a própria obra de arte. 

Talvez a melhor comprovação disso seja a música. Feita de sons, será destruída se 
tentarmos ouvir cada um deles ou reproduzi-los como no toque de um corpo de cristal 
ou de metal. A música, pela harmonia, pela proporção, pela combinação de sons, pelo 
ritmo e pela percussão, cria um mundo sonoro que só existe por ela, nela e que é ela 
própria. Recolhe a sonoridade do mundo e de nossa percepção auditiva, mas reinventa o 
som e a audição como se estes jamais houvessem existido, tornando o mundo 
eternamente novo. 
 

Por estabelecer uma relação intrínseca entre arte e sociedade, o pensamento 
estético de esquerda também atribui finalidade pedagógica às artes, dando-lhe a tarefa 
de crítica social e política, interpretação do presente e imaginação da sociedade futura. 
A arte deve ser engajada ou comprometida, isto é, estar a serviço da emancipação do 
gênero humano, oferecendo-se como instrumento do esforço de libertação. 
 

Essa posição foi defendida pelo teatro de Brecht e, no Brasil, pelo de Augusto 
Boal; pela poesia de Maiakovski e Pablo Neruda, e, no Brasil, pela de Ferreira Gullar e 
José Paulo Paes; pelo romance de Sartre e, no Brasil, pelo de Graciliano Ramos; pelo 
cinema de Eisenstein e Chaplin, e, no Brasil, pelo Cinema Novo; pela pintura de Picasso 
e, no Brasil, pela de Portinari; na música, a música popular dos anos 60 e 70 foi de 
protesto político, com Edu Lobo, Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Geraldo 
Vandré, Milton Nascimento, entre outros. 
 

Numa outra perspectiva, a arte é concebida como expressão, transformando num 
fim aquilo que para as outras atividades humanas é um meio. É assim que se diz que a 
arte faz ver a visão, faz falar a linguagem, faz ouvir a audição, faz sentir as mãos e o 
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corpo, faz emergir o natural da Natureza, o cultural da Cultura. Aqui, a arte é revelação e 
manifestação da essência da realidade, amortecida e esquecida em nossa existência 
cotidiana, reduzida a conceitos nas ciências e na Filosofia, transformada em instrumento 
na técnica e na economia. 
 

Como expressão, as artes transfiguram a realidade para que tenhamos acesso 
verdadeiro a ela. Desequilibra o instituído e o estabelecido, descentra formas e palavras, 
retirando-as do contexto costumeiro para fazer-nos conhecê-las numa outra dimensão, 
instituinte ou criadora. A arte inventa um mundo de cores, formas, volumes, massas, sons, 
gestos, texturas, ritmos, palavras, para nos dar a conhecer nosso próprio mundo. Por ser 
expressiva, é alegórica e simbólica. 
 

A palavra alegoria vem do grego, significando: falar de outra coisa ou falar de 
uma coisa por meio de outra. Essa outra coisa é o símbolo. Assim, a balança e a estátua de 
olhos vendados são símbolos da justiça, a pomba, do Espírito Santo, a bandeira vermelha, 
da revolução. O símbolo, em grego, é o que une, junta, sintetiza numa unidade os 
diferentes, dando-lhes um sentido único e novo que não possuíam quando separados. A 
obra de arte é essa unidade simbólica e alegórica que nos abre o acesso ao verdadeiro, 
ao sublime, ao terrível, ao belo, à dor e ao prazer. Um quadro como a Guernica, de 
Picasso, é uma síntese poderosa de todas essas dimensões da expressão. 
 

Ao escrever sobre a mudança das artes, nos anos 30, Benjamin tinha presente uma 
realidade e uma esperança. A realidade era o nazi-fascismo e a guerra; a esperança, a 
revolução socialista. A primeira havia transformado a política e a guerra em espetáculos 
artísticos: Benjamin fala na estetização da política e da guerra, transformadas em obras 
de arte pela propaganda e pelos grandes espetáculos de massa, nos quais jogos, paradas 
militares, danças, ginástica, discursos políticos e música formavam um conjunto ou uma 
totalidade visando a tocar fundo nas emoções e paixões mais primitivas da sociedade. 
Nessa perspectiva, a reprodutibilidade técnica das artes estava a serviço da propaganda 
de mobilização totalitária das classes sociais em torno do “grande chefe”. 
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Reflexão sobre o texto: 
 

1) Como as pessoas imaginam ver a utilidade das artes? 
2) Conforme a concepção da arte, o que dizem os desenhos nas paredes da caverna? 
3) O que há poderia haver de espantoso nas artes? 
4) Qual finalidade pedagógica é atribuída às artes, conforme o pensamento estético de 

esquerda? 
5) Conforme ainda esse pensamento estético de esquerda, o que estaria a serviço da 

emancipação do gênero humano, oferecendo-se como instrumento do esforço de 
libertação. 

6) Quais tendências artísticas defenderam essa posição de libertação humana?  
7) Numa perspectiva sensível, como a arte é concebida? 
8) Como as artes transfiguram a realidade para que tenhamos acesso verdadeiro a ela? 
9) Cite quatro exemplos que ajuda a compreender os significados das palavras alegoria e 

símbolo? 
10) Conforme Walter Benjamin, qual é a realidade que havia transformado a política e a 

guerra em espetáculos artísticos? 
 


